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O  TEMPLO 

Cada pedra é uma oração sentida, 

alicerce firme donde brota 

A força harmonizada com a vida. 

Todo o barro assente, circundante,  

A quem chegar sua mão com fé 

Cura de amor, toque radiante. 

Porém, a matéria que o sustém 

Não se vai com a erosão do tempo, 

A egrégora o nutre, é sua mãe. 

Repetimos a seiva original 

Na raiz-vontade do divino 

A expandir a árvore imortal. 

Em persistência, no devir do tempo, 

A abóbada alta e invisível 

Sobe pela chama do alento. 

Todo o espaço é santo e nos enleia, 

Mas no transepto do mistério 

Há o puro degrau da panaceia. 

Ofertemos no centro da cruz 

A dádiva dos nossos corações 

Para a Rosa Branca ser mais luz! 

━Eduardo Aroso 
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EDITORIAL 
O ARTESÃO DA ALMA 

 
“Iremos ao encontro do Senhor no ar e com Ele estaremos por todo o tempo” (1Tessalonicenses). 

 
De acordo com o dicionário, “artesão é alguém que faz por sua conta objectos de uso doméstico, imprimindo-
lhes um cunho pessoal, contrariamente, ao trabalhador fabril. Em sentido figurativo pode ser um criador, 
construtor ou autor.” O artesão da alma será portanto, por exemplo, um construtor que imprime um cunho 
pessoal ao trabalho que vai realizando. 
 
À medida que vamos fazendo o caminho em direcção ao cume da montanha, vamo-nos também afastando 
cada vez mais do núcleo interno da Terra, onde começou a nossa evolução. De acordo com os Ensinamentos, 
a nossa progressão tem sido sempre em direcção ao exterior, daqui se infere, que o passo seguinte deve elevar-
nos acima do nível terreno, o que configura, que o próximo encontro com Cristo será no ar, como vem referido 
na Bíblia. 
 
A questão que se coloca é como nos podemos preparar para esse encontro com o Cristo, o que devemos fazer. 
Bom, com o corpo que temos será impossível participar nesse encontro, por conseguinte, uma das coisas que 
podemos aprender é trabalhar num veículo que nos propicie esse rendez-vous com Cristo. É para aí que 
devemos olhar, e, porque somos dotados de livre-arbítrio, dependemos só de nós, sendo que, o resultado será 
directamente proporcional ao esforço realizado, e sempre da nossa inteira responsabilidade. 
 
No Serviço de Cura, quando nos concentramos sobre o símbolo rosacruz, sabemos que “a rosa branca e pura 
é o símbolo do coração do Auxiliar Invisível; as rosas vermelhas representam o seu purificado sangue; a cruz 
branca lembra-nos o seu corpo; e a estrela dourada simboliza o Dourado Manto Nupcial (DMN) tecido 

através de uma via pura.” Este DMN, também chamado corpo-alma, é o veículo por excelência, que nós 
devemos tecer. 
 
E, da mesma forma, que a casa construída representa a primeira linha de defesa contra as trevas exteriores; 
que a malha tecida com delicados fios orgânicos, quer do reino vegetal, quer do reino animal, constitui uma 
segunda protecção, mais fina, mas não menos eficaz, contra os inimigos do corpo, como o frio, o calor, etc., 
também o DMN é o veículo que nos propiciará o encontro com o Cristo em segurança. 
 
A alma é o espelho do mundo divino, e nós, como artesãos da alma, vamos tecendo indelevelmente o Dourado 
Manto Nupcial, entrelaçado pelas provas vencidas ao longo da vida, e a urdidura dos seus fios, representa uma 
barreira e uma defesa para viajarmos com segurança nos mundos superiores.  
 
E tu, artesão da alma! Trabalha em ti mesmo, ousa, crê, constrói, tece, em verdade, em verdade, é o próprio 
Deus, individualizado em ti, que aproveita e dá acabamento a tudo, quando Lhe segues a orientação. 
 

Bom Ano para todos 
 

━António Ferreira 
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CARTA N.º 62 

Outubro de 1918 

A ATITUDE OPTIMISTA E A FÉ NO BEM FINAL 

 

Imagina, querido Amigo, que uma pessoa que te é muito chegada está para se submeter a uma intervenção cirúrgica. 
Decerto te preocuparias, e não pouco, e os teus sentimentos oscilariam entre o medo e a esperança, prevalecendo umas 
vezes um, e outras vezes o outro. Considera, entretanto, qual seria o efeito no paciente se lhe desses conta a cada 
momento das tuas dúvidas e inquietações. O medo retira a vitalidade e acarreta sempre consigo um efeito prejudicial; a 
recuperação do paciente tornar-se-ia mais difícil, sobretudo porque durante a doença está mais pessimista e menos 
confiante do que quando se encontra de perfeita saúde. Por conseguinte, com a tua atitude mental, mesmo que estivesses 
ansioso por ajudá-lo e disposto a fazer tudo ao teu alcance para que melhorasse, a exteriorização deste tipo de 
pensamentos e sentimentos ser-lhe-ia assaz perniciosa. 

O que se passa no mundo de hoje é semelhante ao que acabei de referir. A raça humana está a ser submetida a uma 
operação indispensável para a remoção da catarata espiritual. O sofrimento e a dor, ocasionados pela guerra actual, são 
fundamentais para eliminar as escamas do materialismo que recobrem os nossos olhos, rasgando o véu que nos separa 
daqueles que habitam a terra dos «mortos vivos». A operação é extremamente dolorosa, e decerto não há nenhum ser 
humano dotado de sentimentos humanitários que não sofra pelos que estão envolvidos na guerra. No entanto, se 
estivermos plenamente convencidos de que «os pensamentos são coisas», é nosso sagrado dever manter uma atitude 
mental o mais optimista possível, no presente momento. 

Não tenho a menor dúvida de que todos os estudantes da Fraternidade Rosacruz estão a fazer tudo quanto esteja ao 
seu alcance para aliviar a dor e o sofrimento das nações directamente afectadas; todavia, o mais importante é a atitude 
mental de optimismo que se torna tão difícil de cultivar e de manter. Cabe-nos, porém, consegui-lo, à luz do nosso 
conhecimento superior acerca do objectivo final que será sem dúvida alcançado. Claro que não podemos ficar felizes 
com o que se está a passar, mas devemos sentir-nos agradecidos porque depois, seguramente, o mundo ficará melhor, 
tão certo como o Sol nascer todas as manhãs e pôr-se à noite. 

Temos uma fé absoluta na sabedoria e na omnipotência Divinas; sabemos que é uma falsa acusação dizer que a «a 
natureza é sanguinária, com dentes e garras», como já um autor referiu1. Apesar do que possa parecer à nossa limitada 
visão, a benevolência constitui o factor dominante na evolução do mundo. Por conseguinte, todos devemos viver de 
acordo com a obrigação sagrada de nos esforçarmos por manter uma atitude optimista, reiterando sempre uma fé 
inabalável no bem final, como inevitável consequência das presentes condições. Lembremo-nos de que trabalhar no 
sentido da evolução é como remar a favor da corrente; se assim procedermos, os nossos esforços serão mais eficazes do 
que se adoptarmos uma atitude adversa ao bem da humanidade. 

 
Max Heindel 

  
                                                 
1 O autor em causa é Alfred Lord Tennyson (1809-1892), poeta inglês considerado como um dos mais representativos da época Vitoriana. Entre 
as suas inúmeras obras contam-se os clássicos The Princess (1847), In Memoriam (1850), The Holy Grail (1870), Ballads and Other Poems (1880), 
etc. — A frase «a natureza é sanguinária, com dentes e garras», citada por Max Heindel, é extraída de uma estrofe do poema In Memoriam : 

Who trusted God was love indeed 
And love Creation’s final law —  
Tho’ nature, red in tooth and claw 
With ravine, shriek’d against his creed —. (In Memoriam, LV) 
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BALANÇO DAS CONTAS ESPIRITUAIS 
 

Todos sabemos que terminámos outro ciclo de doze meses, mas antes de encerrar o registo feito durante 
este ano, é bom examinar cuidadosamente, os acontecimentos marcados. 

Durante cada instante desse tempo, despertos ou a dormir, o “dedo apontador” transcreveu um registo 
fiel e preciso de tudo o que se passou dentro e em redor de cada um de nós, - as nossas acções e reacções. 
Consideraram-se cuidadosamente os débitos e os créditos e colocaram-se onde cada um pertencia. 

No débito encontramos pensamentos e palavras carecidos de bondade, e ainda, maus pensamentos e 
palavras e actos injustos, conhecidos ou desconhecidos, mentiras em actos ou expressas, engano, ódio, 
desprezo, descuido, falta de reflexão, crueldade, sensualidade, ingratidão, e vício em várias formas e graus. 
Grande ou pequeno tudo está ali. 

O registo do crédito está ali também. E o que encontramos deste lado para fazer o balanço? 
Autodomínio, travão aos baixos instintos, esperança, valor, bom ânimo, generosidade, entendimento, simpatia, 
nobreza, verdade, compaixão, amor, domínio dos pensamentos, actividade construtiva, etc. 
No fim do ano chega a altura propícia para que cada indivíduo estude cuidadosamente o seu próprio registo 
da vida e faça um balanço. Se este trabalho se fizer conscienciosamente, resultará daí muito proveito, e cada 
um estará melhor preparado para entrar no novo ciclo que o ano novo inicia. E quando se faz o balanço final? 
Exactamente onde nos encontramos como indivíduos? 

A vida é uma escola de muitos graus. Nas classes mais baixas as lições são poucas, simples e sem 
complexidade, exactamente adaptadas à capacidade do estudante. Mas à medida que cada um progride, novas 
vistas aparecem no horizonte mental e trazem consigo compreensão, ideias, e pensamentos até então nem 
sonhados; e então as lições voltam, mais numerosas e complicadas em estrutura. 

Estas lições, na realidade, são os acontecimentos da vida diária, cada lição sendo particularmente 
adaptada à necessidade da pessoa para quem foi preparada. O conhecimento de uma lição depende 
inteiramente do método usado. Por exemplo, a lição pode ser sobre o domínio do mau génio. Será que o 
indivíduo se entrega à ira e envenena a atmosfera em redor com as vibrações nocivas? Estas impedem que a 
mente pense claramente, e podem ter um resultado desastroso tanto para a própria pessoa como para os outros 
(examine o registo). Ou o indivíduo considera calmamente a situação, usando a razão e o juízo, isento de 
preocupações, para determinar o seu modo de proceder? Uma pessoa irada está completamente incapaz de 
tirar quaisquer conclusões correctas, porque as emoções não têm nada de razão, e a menos que sejam guiadas 
por pensamentos claros, uma vez que estes são uma força real, podem não só a arruinar a pessoa que os emite, 
como também prejudicar a pessoa contra quem essas emoções foram dirigidas. Além disso, a lição que o 
acontecimento pretendia ensinar, ou seja, o autodomínio, não se aprende assim, e terá que repetir-se, talvez 
numa forma muito distinta, mas será repetida uma e outra vez, até que o discípulo aprenda que a ira é uma 
força destruidora que nunca pode produzir o bem nem benefícios duradouros.  

Por outro lado, se o acontecimento fosse enfrentado com tranquilidade, de modo a que se percebesse a 
lição que ele continha, o indivíduo, sendo senhor da sua emoção e da sua razão, teria visto logo o rumo a 
seguir, e por conseguinte, teria desenvolvido dentro de si um poder que seria de grande valor, posteriormente. 
Também com toda a probabilidade teria tornado um antagonista num amigo, e o lado do crédito no seu registo, 
teria sido grandemente beneficiado. 

O que está feito está feito, e o que está registado, está registado. Mas as leis de Deus não são nem cruéis 
nem injustas. O seu objectivo é apenas guiar, dirigir, e ensinar os Seus filhos como desenvolver os seus 
próprios poderes inerentes, divinos. E em nenhum caso a Sua terna consideração é mais aparente do que na 
lição incorporada na história do “Filho Pródigo”. Nesta história aprendemos que o EFEITO dos factos pode 
ser MUDADO e até apagado o próprio registo, pela alquimia espiritual. Ainda que sejam vermelhos os 
pecados, este processo pode, quando acompanhado de acção, transmutá-los tanto que se tornarão brancos como 
a neve. E isto significa que a força ou emoção negativa, pode ser transmutada no bem e assim, o mal cessará 
de existir. Deste modo, o mau registo será apagado. 
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Se não se aprende uma lição na altura certa, isto não significa que nunca se aprenderá. Na verdade 
Tennyson disse:” Os homens podem subir os degraus de pedra dos seus seres inferiores para coisas mais 
elevadas”. Desde que se esforce, ele ou ela não fracassou. E ainda que por um momento pareça ter cessado o 
seu esforço, as leis do mundo de Deus são tão perfeitamente ajustadas às necessidades do homem que tarde 
ou cedo, o desanimado descobrirá e seguirá o raio de esperança que o conduzirá para fora do pântano, para 
terra firme. 

Julgar continuamente os outros não é bom para nós.  
Nunca somos capazes de julgar a menos que conheçamos todas as condições relativas ao assunto que 

vamos considerar, coisa que raras vezes ou nunca é possível. Invariavelmente, há certos factores escondidos 
com que contar, alguns dos quais nem o próprio indivíduo conhece cabalmente. 

Relacionado com o tema de pronunciar juízos sobre os outros, é um facto bem digno de cuidadoso 
exame. Quando alguém vê um vício noutra pessoa e mostra desconsideração por ela, ou já teve ele próprio, 
esse vício ou ainda o tem, porque de outro modo não poderia reconhecê-lo nos outros. As crianças inocentes 
não vêem maldade, mesmo quando rodeadas do mal por todos os lados. E note-se isto particularmente, - se o 
indivíduo que julga agora o outro tem ele próprio, os mesmos vícios, facilmente os condenará, os reiterará e 
aparentemente ficará feliz por lhe descobrir um terceiro, e crê que em comparação, ele próprio é bastante 
melhor. 

Mas se tiver tido os mesmos vícios e se os tiver transmutado, se tiver aprendido a lição de que nenhum 
mal, por mais atractivo que pareça, jamais traz verdadeira ou duradoura felicidade ou benefício; então esta 
pessoa reconhecerá o mal ou o vício no outro, mas não o condenará, pelo contrário, procurará ajudar o que 
erra se for possível, e terá sempre compaixão para com ele, não importa quão profundamente se tenha afundado 
no pântano do pecado e do crime. É uma grande ajuda no caminho do progresso não ver nenhum mal, senão 
com o propósito de o transmutar em bondade. 

Mas voltemos ao nosso balanço. Não importa o mal que esteja no registo, não deve desanimar-se. O 
mero facto de podermos ver aquilo em que falhámos de tempos a tempos, deve ser um grande auxílio para 
evitar a queda em semelhantes armadilhas no futuro; e deve tornar-nos mais tolerantes na nossa atitude para 
com os nossos companheiros mais débeis. Se o nosso crédito mostrar uma vantagem sobre o débito, então será 
motivo para nos animarmos, saber que estamos verdadeiramente a progredir. 

Se as lições que temos tido para aprender foram muito difíceis, requerendo muito esforço, e mesmo 
até, sofrimento, recordemos que somos bastante fortes e capazes de dominar esses problemas difíceis, ou de 
outro modo, não teria sido requerido que as aprendêssemos. Além disso, quanto mais difíceis forem as lições 
e maior for o esforço necessário para as dominar, maior é o poder desenvolvido. No estado actual da evolução, 
a maioria das pessoas aprende muito pouco através dos prazeres. Estão demasiado ocupadas no gozo da vida. 
Mas quando vierem a adversidade e condições difíceis, hão-de confrontá-las e isso requer concentração, 
engenhosidade, e verdadeiro esforço, os quais fortalecem os poderes do espírito. Chegará o tempo, sem dúvida, 
quando, como indivíduos, aprenderemos por experiência, que o mal nunca traz nada de real felicidade, não 
importa sob que forma ou disfarce se apresente; então cessaremos voluntariamente de concentrar-nos no mal, 
e as coisas que agora impedem o nosso progresso, não mais terão domínio sobre nós. Por isso, este balanço 
anual do registo é de suprema importância, porque traz a cada um de nós o consciente entendimento do nosso 
estado, se estamos a avançar ou se estamos a demorar no caminho do progresso. Além disso, devemos 
compreender que cada mau pensamento emitido nos éteres, cada acto vicioso cometido, serve de alimento às 
forças das trevas, fortalece-as e aumenta a sua potência para promover desejos e práticas negativos, e os Irmãos 
Maiores da Ordem Rosacruz e de outras ordens semelhantes, mantêm-se da essência do serviço desinteressado 
que recolhem de todos os que procuram viver de acordo com a direcção e orientação do Eu Superior de cada 
um.  
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Se o compreende ou não, nenhum indivíduo, seja insignificante ou importante, pode viver na Terra 

sem exercer influência em algum grau, sobre aqueles com quem tem contacto. Se essa influência é má, a 
pessoa está a atrair também para si própria, vibrações inimigas, de tristeza, dor e sofrimento. Mas se a 
influência é elevada e digna, com a mesma certeza, atrairá as coisas que valem, as que edificam o carácter e 
aumentam os poderes do Espírito. 

Que o registo final deste ano, de cada estudante, que está a procurar viver a vida, revele um crédito e 
ao encerrar os livros do ano velho, que fixe os seus olhos valentemente no horizonte brilhante onde está para 
aparecer com toda a glória, o esplendor do grande Espírito Solar, o Cristo, o Senhor do Amor, e sustentador 
de toda a vida. 
 

 
Retirado de Lições de Filosofia, The Rosicrucian Fellowship 
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A LEITURA DO HORÓSCOPO 

Primo Contro 

(Continuação) 

 

5ª Casa em Carneiro – Impulsividade no amor. Golpes fulminantes. Filhos fortes e enérgicos. Iniciativa e 
actividade no domínio da educação, editorial, especulativo, nos divertimentos, espectáculo ou desporto.  

5ª Casa em Touro – Relações sentimentais estáveis e sensuais. Constância no amor. Amor pelos 
divertimentos. Sorte na especulação. Filhos, fortes e afectuosos. O amor pode ser influenciado por questões 
relacionadas com dinheiro.  

5ª Casa em Gémeos – Diversões do tipo intelectual. Vários amores, flirt. Vida sentimental mutável. 

5ª Casa em Caranguejo – Inconstância no amor. Flutuações na especulação. Fertilidade. Muitas relacões 
sentimentais. Ensino público. Sentimentalismo. 

5ª Casa em Leão – Amor ardente. Relacões sentimentais com pessoas dignas. Fidelidade. Sentimentos nobres. 
Provável destino brilhante para os filhos.  

5ª Casa em Virgem – Prazeres e divertimentos intelectuais. Relacões sentimentais impregnadas de raciocínio, 
ou com pessoas de categoria inferior. Ensino científico. Castidade.  

5ª Casa em Balança – Relações sentimentais requintadas e com o objetivo de matrimónio. Criatividade 
artística. Provável matrimónio devido ao nascimento de um filhgo.  

5ª Casa em Escorpião – Amor apaixonado. Sensualidade ardente. Fertilidade. Ciúmes e brigas no amor. 
Possibilidade de morte dos filhos.  

5ª Casa em Sagitário – Relacões sentimentais aventureiras ou com pessoas estrangeiras. Especulações, jogo 
de azar, amor pelo risco. Actividades desportivas. Filhos no estrangeiro. 

5ª Casa em Capricórnio – Elevação por actividades de ensino ou educativas. Poucas relações sentimentais, 
mas sérias e duradouras, talvez com pessoas de idade diferente. Poucos filhos.  

5ª Casa em Aquário – Relacionamentos sinceros, originais. Riscos em especulações. Namoros repentinos e 
rupturas repentinas. Ensino de disciplinas científicas vanguardistas e progressistas. 

5ª Casa em Peixes – Amores secretos e mutáveis. Sentimentalismo. Fertilidade. Decepções no amor. Filhos 
delicados ou doentes. 

°°°°°°°°°°°° 

6ª Casa em Carneiro – Dores de cabeça, febres, inflamações. Trabalhos subalternos, mas onde se exercita 
alguma autoridade. Acidentes por imprudência.  

6ª Casa em Touro – Doenças na garganta ou no pescoço. Perturbações por excessos alimentares. Rentáveis 
subordinados ou empregos em finanças. Paciência e perseverança no trabalho.  

6ª Casa em Gémeos – Doenças respiratórias, nervosas ou resultantes de um excessivo trabalho mental. 
Trabalhos subalternos de género literário ou comercial, mas situação instável.  

6ª Casa em Caranguejo – Saúde instável. Distúrbios no estômago. Trabalhos subalternos em contacto com o 
público, do tipo doméstico, relacionado com líquidos, ou com coisas antigas.  
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6ª Casa em Leão – Doenças do coração. Autoridade no emprego. Trabalho para coisas de luxo.  

6ª Casa em Virgem – Doenças intestinais. Alimentação pobre. Trabalhos subalternos. Química, farmácia, 
medicina, higiene. Raciocínio no trabalho.  

6ª Casa em Balança – Doenças renais. Empregos agradáveis. Comércio de artigos de beleza ou artísticos. 

6ª Casa em Escorpião – Doenças do aparelho genito-urinário, ou venéreas. Hemorroidas. Afecções nasais. 
Prováveis doenças que exigem intervenção cirúrgica. Empregos subalternos perigosos. Empregados violentos 
e vingativos. Lutas e dificuldades no trabalho. Trabalho de investigação.  

6ª Casa em Sagitário – Gota. Distúrbios hepáticos ou da anca. Trabalho no estrangeiro ou em importação e 
exportação.  

6ª Casa em Capricórnio – Distúrbios nos joelhos ou nas articulações em geral. Reumatismo, constipações, 
fraturas. Doenças crónicas e longas. Sentido de responsabilidade no trabalho.  

6ª Casa em Aquário – Distúrbios nos tornozelos. Varizes. Distúrbios circulatórios. Trabalhos com 
electricidade ou electrónica. Independência no trabalho. Trabalho do tipo colaborativo ou comunitário. 
Mudanças de emprego repentinas.  

6ª Casa em Peixes – Doenças nos pés, ou que requerem hospitalização. Intoxicações. Abuso de fármacos. 
Empregos subalternos obscuros ou de pouco lucro. Sofrimento no trabalho. Actividade em meio hospitalar, 
prisional ou em lares de idosos. 

°°°°°°°°°°°° 

7ª Casa em Carneiro – Matrimónio repentino ou precoce. Sócios ou conjuge energéticos. Inimigos violentos 
e agressivos. Vida matrimonial dinâmica ou litigiosa.  

7ª Casa em Touro – Cônjuge venusiano, calmo e perseverante. Vida matrimonial estável e serena. Benefícios 
económicos derivados do casamento ou de associações. Processos judiciais por dinheiro.  

7ª Casa em Gémeos – Possibilidade de um casamento duplo. Sócio inteligente mas mutável. Associação com 
os irmãos.  

7ª Casa em Caranguejo – Muitas relações sociais. Sócio ou cônjuge caprichoso e mutável. Provável 
casamento em idade avançada.  

7ª Casa em Leão – Sócio ou cônjuge nobre, generoso, franco e sincero. Casamento por amor. União estável. 
Inimigos poderosos. 

7ª Casa em Virgem – Casamento por interesse. Sócio de condição inferior, mas inteligente e trabalhador. 
Cônjuge doente. Provável casamento com alguém conhecida no trabalho.  

7ª Casa em Balança – Vida social e mundana. Casamento, associações. Questões de carácter legal. Vida 
matrimonial harmoniosa e serena. 

7ª Casa em Escorpião – União apaixonada. Cônjuge ou sócio passional e corajoso. Inimigos perigosos. Risco 
de viuvez.  

7ª Casa em Sagitário – Casamento no estrangeiro ou com estrangeiro. Associações distantes. União legal. 
Cônjuge Idealista. Processos judiciais.  

7ª Casa em Capricórnio – Casamento tardio, pouco afectivo ou desagradável, com pessoa saturnina ou mais 
velha. Sócio sério ou pouco afectivo. Pouca vida social. Inimigos entre as pessoas mais velhas. Provável 
elevação através do casamento. 
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7ª Casa em Aquário - Casamento repentino. Associações com os amigos. Separações bruscas. Cônjuge 
original e independente. União com base na amizade.  

7ª Casa em Peixes – Sócio ou cônjuge sensível, benevolente e compassivo, mas carente de energia, indeciso 
e impressionável. Vida matrimonial instável, com eventuais enganos, provações decepções. 

°°°°°°°°°°°° 

8ª Casa em Carneiro – Perigo de morte por causa de violência ou imprudência ou por lesão na cabeça.  

8ª Casa em Touro – Herança. Morte suave e natural, por doença da garganta, do pescoço ou de sexo.  

8ª Casa em Gémeos – Possibilidade de morte em viagem, ou por doença pulmonar ou nervosa. Pequena 
herança de irmãos. Risco de morte para os irmãos.  

8ª Casa em Caranguejo – Morte popular ou pela água. Provável herança de bens imobiliários.  

8ª Casa em Leão – Possibilidade de morte por doença cardíaca. Herança de alto nível.  

8ª Casa em Virgem – Morte natural, talvez por causa de doença dos intestinos. Pequena herança. Provável 
morte no trabalho. 

8ª Casa em Balança – Morte tranquila, talvez por causa de problemas renais. Herança do sócio ou do cônjuge.  

8ª Casa em Escorpião – Herança. Risco de morte violenta. Aptidão para o ocultismo e o mistério. Capacidades 
curadoras.  

8ª Casa em Sagitário – Morte longe da residência ou durante uma viagem. Morte suave. Sócio ou cônjuge 
afortunados. Processos judiciais por herança.  

8ª Casa em Capricórnio – Longevidade, mas também o risco de acidente por queda ou esmagamento. 
Herança de pessoas idosas. Sócio ou cônjuge, económicos ou pobres.  

8ª Casa em Aquário - Morte súbita por doenças cardíacas ou por causas fora do comum. Herança inesperada. 
Morte de amigos.  

8ª Casa em Peixes – Morte estranha, por afogamento, por suicídio ou por conspiração de inimigos secretos. 
Tristezas devido a herança. 

°°°°°°°°°°°° 

9ª casa em Carneiro – Ideias arrojadas. Ideais pioneiros e entusiastas. Longas viagens perigosas. Atividades 
no estrangeiro.  

9ª Casa em Touro – Firmeza nos ideais. Ideias estáveis, simples e boas. Ideal artístico. Viagens longas raras, 
mas proveitosas.  

9ª Casa em Gémeos – União entre mente concreta e abstrata. Estudos superiores. Ideais mutáveis. 
Flexibilidade e adaptabilidade em matéria de opinião. Atividades culturais no estrageiro ou com pessoas 
estrangeiras. 

9ª Casa em Caranguejo – Viagens longas por água, ou em locais com água. Inconstância nas opiniões e nos 
ideais.  

9ª Casa em Leão – Ideais nobres. Sinceridade e firmeza de opiniões. Homenagens no estrangeiro. Nascimento 
de filhos no estrangeiro.  

9ª Casa em Virgem – Ideais práticos e de devoção. Ciência superior. 
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9ª Casa em Balança – Ideais artísticos, de justiça ou de paz. Casamento no estrangeiro ou com estrangeiro. 

9ª Casa em Escorpião – Viagens longas por água. Ocultismo, psiquismo, metafísica. Morte no estrangeiro.  

9ª Casa em Sagitário – Idealismo, religião, ciência, ensino. Viagens longas. Profecia.  

9ª Casa em Capricórnio – Ideais e religiosidade de acordo com linhas ortodoxas. Fé, respeito pelo culto. 
Espírito de justiça. Estima e honras no estrangeiro. Concepções superiores cultivadas com perseverança.  

9ª Casa em Aquário – Ideais de liberdade, de cooperação, de fraternidade e de altruismo. Ideias filosóficas 
progressistas. Viagens longas por avião.  

9ª Casa em Peixes – Psiquismo, mediunidade, inspiração profética. Misticismo. Ideais nebulosos. Viagens 
marítimas Longas. Tristezas por causa das suas próprias opiniões. 

 

 
 

 
 

 

 Informação 
 

Estudos de Astrologia – Curso Preliminar 
 

No 1º domingo de cada mês, pelas 11H00, no Centro Rosacruz Max Heindel em Minde, durante 
a Reunião do Centro Rosacruz Max Heindel.  
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PUBLICAÇÕES  
 

- Conceito Rosacruz do Cosmos, de Max Heindel     14 €  

- Cartas aos Estudantes, de Max Heindel      13 € 

- Ensinamentos de um Iniciado, de Max Heindel     12 € 

- Princípios Ocultos de Saúde e Cura, Max Heindel     14€ 

-Os Mistérios Rosacruzes, Max Heindel      11€ 

- Astrologia Científica Simplificada, Max Heindel     13€ 

- Os Mistérios das Grandes Óperas, Max Heindel     11€ 

- Colectâneas de um Místico, Max Heindel      11€ 

- Corpo de Desejos, Max Heindel       12,5€ 

- O Neoprofetismo e a Nova Gnose, de António de Macedo-    16 € (E) 

- Instruções Iniciáticas, de António de Macedo     12 € 

- Laboratório Mágico, de António de Macedo     15€  

- Esoterismo da Bíblia, António de Macedo      15€ (E) 

- Textos Neognósticos, António de Macedo       14€ (E) 

- Ensaios sobre os Ensinamentos Rosacrucianos, António Monteiro   11 €  

- As Aparições da Cova da Iria, António Monteiro     7€  

- A Era Aquariana, Elsa Glover       8€ 

- A Mensagem das Estrelas, Max Heindel e Augusta F. Heindel    14€ 

- Astrodiagnose – Um guia de Saúde, M. Heindel e Augusta F. Heindel  11€  

- A Gnose Rosacruz e a Iniciação Feminina – António de Macedo     9€ (NOVO) 
 
Nota: A estes valores acrescem os portes de correio no valor de 3,5€. 

E - Esgotado 
 
 

 
REUNIÕES DE ESTUDOS E DEVOCIONAIS 

 
Informam-se todos os Probacionistas, Estudantes e Amigos que as reuniões deste Centro se 
realizam no primeiro domingo de cada mês pelas 14 horas, em Minde. 
 
Quem não souber o local é favor contactar telefonicamente para o seguinte número: 91 861 
3905 — e-mail: crmheindel@sapo.pt 
 

 
 

  

 



O QUE É A FRATERNIDADE ROSACRUZ? 
 
 

A FRATERNIDADE ROSACRUZ não é uma organização religiosa, mas sim, uma 
grande Escola de Pensamento. O seu fim é divulgar a admirável filosofia dos 
Rosacruzes, tal como ela foi transmitida, nesta época, por intermédio de Max 
Heindel, escolhido para esse efeito pelos Irmãos Maiores da Ordem. 
Os seus ensinamentos projectam luz sobre o lado científico e o aspecto espiritual dos 
problemas a respeito da origem e evolução do Homem e do Universo. Fazem 
igualmente sobressair que não reside aí todo o seu fim. O conhecimento há-de tornar-
nos verdadeiramente religiosos, na acepção legítima de religar-nos (religare) à 
essência espiritual latente em nós. O conhecimento desenvolverá assim, o sentimento 
de altruísmo e do dever, para estabelecimento da Fraternidade Ideal. 
A divisa da Fraternidade Rosacruz é: 
UMA MENTE PURA, UM CORAÇÃO TERNOE UM CORPO SÃO. 
A sua tónica é: SERVIÇO. 
 

O CAMINHO DA INICIAÇÃO ROSACRUZ 
 
Este caminho consta de sete passos: 
 
1. CURSO PRELIMINAR DE FILOSOFIA ROSACRUZ — Consta de doze lições que se 
ministram por correspondência. Serve de livro de texto o “CONCEITO ROSACRUZ 
DO COSMOS”, o livro básico de Filosofia Rosacruz, escrito por Max Heindel, o fiel 
mensageiro da Ordem Rosacruz. 
 
2. ESTUDANTE REGULAR — Durante este período, cuja duração é pelo menos de 
dois anos, o estudante recebe bimestralmente uma carta e uma lição. 
 
3. PROBACIONISTA — Os Probacionistas recebem instruções especiais mediante 
cartas e lições bimestrais, e durante o sono também. Este estágio dura pelo menos 
cinco anos. Essas cartas e lições contêm um definido e científico ensinamento com 
respeito ao modo de prevenir e evitar perigos de ilusão e decepção do Mundo de 
Desejos (um dos mundos suprafísicos). O Irmão Maior efectua uma prova efectiva 
do probacionista antes de o admitir ao Discipulado. 
 
4. DISCÍPULO — Os Discípulos são preparados sistemática e regularmente para a 
INICIAÇÃO sob a direcção dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz, que lhes dão 
instruções individuais definidas e que, portanto, são absolutamente secretas. 
 
5. IRMÃO LEIGO — Os Irmãos Leigos vivem em diferentes partes do mundo 
ocidental, recebem uma ou mais Iniciações das Escolas de Mistérios Menores. São 
capazes de abandonar o seu corpo físico conscientemente, assistir aos Serviços e 
participar nos trabalhos espirituais no Templo dos Irmãos Maiores da Ordem 
Rosacruz. 
 
6. ADEPTO — Os Adeptos são graduados de uma das Escolas de Mistérios Menores, 
e também já passaram pela primeira das quatro grandes Iniciações. Um Adepto pode 
construir um novo corpo físico para si, sem ter necessidade de nascer como uma 
criança. 
 

7. IRMÃO MAIOR — Os Irmãos Maiores são graduados das Escolas de Mistérios 
Menores e também das Escolas de Mistérios Maiores. 


